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Manuel Querino: pioneiro nos
 estudos e registros etnográficos

Manuel Querino, nascido em Santo Amaro (BA), em
1851, foi pintor, professor, escritor, militante do
Partido Liberal e líder abolicionista. Elegeu-se

vereador no final do século XIX, após participar da Liga Ope -
rária Baiana, organizar o Partido Operário e defender os di-
reitos trabalhistas. Ele foi uma das fontes de inspiração de
Jorge Amado na criação do personagem Pedro Archanjo, do
romance Tenda dos Milagres (1969). Jornalista, criou os peri -
ódicos “A Província” e “O Trabalho”, nos quais defendeu o
fim da escravidão. Estudante da Escola de Belas Artes, foi
um dos fundadores do Liceu de Artes e Ofícios, além de
membro do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia (IGHB).

Intelectual afrodescendente empresta
seu nome à biblioteca do Centro de

 Cultura da Câmara Municipal de Salvador

Leia mais nas página 2 e 3

Fotos: Divulgação
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OCentro de Cultura da
Câmara de Salvador
abriga um importante

espaço de convivência e pro-
moção da leitura: a Biblioteca
Vereador Manuel Querino.
Localizado no subsolo do pa-
lácio Thomé de Souza, na
Praça Municipal, com vista
privilegiada para o mar da
Baía de Todos os Santos, que
contorna o Mercado Modelo
e acolhe o Forte de São Mar-
celo, o espaço conta com um
acervo composto por obras
raras, livros técnicos e ficcio-
nais, periódicos, CDs e DVDs
educativos, totalizando cerca
de oito mil títulos para con-
sulta. O local é climatizado e
funciona de se-
gunda a sexta-
feira, das 8h às
18h. 

Batizada com
o nome de Ma-
nuel Querino, a
biblioteca home-
nageia o intelec-
t u a l
afrodescendente,
nascido em Santo
Amaro (BA), em
1851, pioneiro
nos estudos e re-
gistros etnográfi-
cos, que dimensionam a
contribuição africana na so-
ciedade brasileira. Querino foi
pintor, professor, escritor, mi-
litante do Partido Liberal e
líder abolicionista. Elegeu-se

vereador no final do século
XIX, após participar da Liga
Operária Baiana, organizar o
Partido Operário e defender
os direitos trabalhistas. Ele foi
uma das fontes de inspiração
de Jorge Amado na criação
do personagem Pedro Ar-
chanjo, do romance Tenda
dos Milagres (1969). 

Como jornalista, Manuel
Querino criou os periódicos
“A Província” e “O Traba-
lho”, nos quais defendeu o
fim da escravidão. Estudante
da Escola de Belas Artes, ele
foi um dos fundadores do
Liceu de Artes e Ofícios, além
de membro do Instituto Geo-
gráfico e Histórico da Bahia

(IGHB). Ao longo da vida,
Querino elaborou e publicou
diversos livros, monografias e
artigos. 

No acervo multidisciplinar
da biblioteca, constam duas

obras assinadas por Manuel
Querino, assim como um livro
com dados biográficos do no-
tável estudioso baiano, es-

crito pelo jornalista
Jorge Calmon. Entre
os títulos raros dis-
poníveis para pes-
quisa, merecem
destaque: “Notícia
Geral de Toda esta
Capitania da Bahia
desde o seu Desco-
brimento até o Pre-
sente Ano de
1759”, “Registro
das Marcas dos En-
saiadores de Ouro e
Prata da Cidade do
Salvador – 1725-

1845”, “The New Brazil – Its
Resources and Attractions,
Historical, Descriptive and In-
dustrial” e “Italian Painting –
from Caravaggio to Modi-
gliani”.
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Obras raras estão disponíveis para
consulta na Biblioteca Manuel Querino

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Com o nome do intelectual afrodescendente, local possui oito mil títulos,
entre livros técnicos e ficcionais, periódicos, CDs e DVDs educativos
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A biblioteca da Câmara tem o nome de Vereador Manuel Querino
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O livro “A raça afri-
cana e os seus cos-
tumes na Bahia”

trata da crença dos africanos
que se estabeleceram no Bra-
sil, com informações das ce-
rimônias e ritos religiosos,
assim como das línguas e
dialetos falados pelos negros.
Querino descreve o surgi-
mento do sincretismo a partir
da manutenção de dois cre-
dos pelos africanos, que che-
gavam ao Brasil com uma religião,
mas, por lei, precisavam se conver-
ter e seguir os preceitos católicos.
A obra discorre ainda sobre as nor-
mas e os hábitos de algumas tri-
bos da África. 

A estratégia de captura de
crianças e adultos adotada pelos
mercadores de escravos é abor-
dada pelo autor, que destaca os
sofrimentos causados pelo trans-
porte em condições precárias dos
seres humanos traficados para o
Brasil. Outro ponto interessante é
o registro da chegada dos primei-

ros africa-
nos ao
nosso país,
em 1538,
em um
navio per-
tencente a
J o r g e
Lopes Bi-
xorda, que
já havia
vendido in-
dígenas na

Europa, comercializando-os por
3,7 mil réis cada, no ano de 1512. 

A coletânea “Seus ar-
tigos na Revista do Insti-
tuto Geográfico e
Histórico da Bahia” traz
no texto intitulado “Episó-
dio da Independência” o
resgate de figuras impor-
tantes no processo de li-
bertação nacional, mas
que ficaram sombreadas
por Pedro Labatut. O
autor não diminui a rele-
vância histórica do briga-

deiro, mas frisa que a nomeação
de Labatut para o cargo de co-
mandante-chefe do exército paci-
ficador havia causado mal-estar no
movimento pela independência,
sobretudo por ele ser estrangeiro.
Outro fator que pesou negativa-
mente na escolha do francês foi a
sua conduta feroz, “de um rigor
que tocava à desumanidade”,
como descreve Querino. 

No artigo “Candomblé de Ca-
boclo”, o intelectual santo-ama-
rense registra a crença surgida da
mistura dos elementos supersticio-

sos do euro-
peu, do
indígena e do
africano. Já em
“Um baiano
ilustre – Veiga
Muricy”, úl-
timo texto de
Querino publi-
cado na revista
do instituto, o
autor enaltece
os méritos in-

telectuais de João da Veiga Mu-
ricy, exímio musicista e poeta, pro-
fessor das línguas francesa, latina,
portuguesa e grega, além de filo-
sofia racional e moral. Merecem
destaque ainda os artigos “Teatros
da Bahia”, “Os homens de cor
preta na história”, “A litografia e
a gravura” e “Os artistas baianos:
indicações biográficas”. 

Já o livro “O vereador Manuel
Querino”, escrito pelo jornalista
Jorge Calmon, apresenta a trajetó-
ria de vida do estudioso da in-
fluência dos africanos na
sociedade brasileira e a atuação
política do líder republicano, que
chegou à Câmara Municipal de
Salvador depois de defender as
bandeiras operárias e trabalhistas,
no final do século XIX.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Janeiro de 2017
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Manuel Querino: legado 
intelectual centrado na Bahia

Obras raras

Notícia Geral de
Toda esta Capita-
nia da Bahia desde

o seu Descobrimento até
o Presente Ano de 1759

Escrita pelo engenheiro mili-
tar José Antonio Caldas, a obra
traz relatos detalhados da socie-
dade, geografia e economia
baiana. O livro oferece ao leitor
grande quantidade de informa-
ções sobre a composição do
poder e a administração pública,
retratando ainda o cotidiano de
Salvador, até perto do fim do pe-
ríodo em que a cidade foi capital
do Brasil, entre 1549 e 1763. A
Biblioteca da Câmara possui a
edição fac-similar de 1951, da Ti-
pografia Beneditina.

Registro das Marcas dos
Ensaiadores de Ouro e
Prata da Cidade do Salva-
dor – 1725-1845

O livro apresenta informa-
ções raras sobre a ourivesaria
baiana, com dados dos profissio-
nais que atuavam em Salvador
no período colonial. O docu-
mento antigo foi editado em
1952, pela Diretoria do Arquivo,
Divulgação e Estatística da Prefei-
tura do Salvador.

The New Brazil – Its Re-

sources and Attractions,
Historical, Descriptive and
Industrial

Publicado pela editora
George Barrie & Sons, em 1907,
no período do governo de
Afonso Pena, o livro traça um pa-
norama do “Novo Brasil”, que
surgia como uma promessa in-
ternacional menos de 20 anos
após a Proclamação da Repú-

blica. A obra foi escrita em inglês
pela jornalista Marie Robinson
Wright e reúne informações
sobre história, economia e geo-
grafia, delineando os perfis dos
estados brasileiros. Além de des-
tacar o fim do Império e o mo-
mento pelo qual passava o país,
The New Brazil elenca os ex-
poentes da música, artes plásti-
cas e literatura produzidas em
território nacional até o início da
primeira década do século XX.

Italian Painting – from
Caravaggio to Modigliani

A obra traz estudos críticos
e pesquisas históricas sobre reno-
mados artistas plásticos, desde
Caravaggio até Modigliani, entre
os séculos XVII e XX. Com deze-
nas de ilustrações das obras ana-
lisadas, a edição Suíça de 1952 é
assinada por Lionello Venturi e
Rosabianca Skira-Venturi.
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Janeiro de 2017

Rogéria Santos conhece
programas e  projetos da Smed

Para a vereadora Rogéria
Santos (PRB), a educa-
ção é um dos principais

fatores que proporcionam o
desenvolvimento. A legisla-
dora esteve na tarde de
quarta-feira (18), na Secreta-
ria Municipal de Educação
(Smed), para conhecer pro-
postas de trabalho e interven-
ção que serão realizadas pela
pasta.

Ao enfatizar que “a edu-
cação gera uma série de práti-
cas que zelam para o
cumprimento de leis”, a ve-
readora Rogéria Santos, em
reunião com a secretária de
Educação, Paloma Modesto, e
o diretor Regional de Ensino,
Wanete Carvalho, enalteceu a
importância de políticas públi-
cas que melhorem a qualidade
do ensino na capital baiana. 

“Para a cidade de Salva-
dor, a educação é uma das
prioridades para alavancar o
desenvolvimento. É um dos pi-
lares de qualquer sociedade e
estimula o exercício da cida-

dania”, argumentou Rogéria
Santos.

A titular da pasta munici-
pal comemorou a parceria es-
tabelecida com o Poder
Legislativo soteropolitano.
“Estamos vivenciando um mo-
mento muito importante de
articulação da Secretaria de
Educação com a Câmara Mu-

nicipal, por meio da visita da
vereadora Rogéria Santos. Foi
possível discutir temas rele-
vantes sobre a educação,
desde os programas já exis-
tentes até os projetos futu-
ros", declarou Paloma
Modesto.

A secretária ainda afirmou
que “a ideia é avançar cada

vez mais na interlocução com
o Poder Legislativo e com pes-
soas que podem contribuir
com projeto educacional do
município de Salvador”.

A vereadora Rogéria San-
tos despediu-se da secretária
mencionando que "a cidade
que investe em educação, in-
veste no cidadão".

Vereadora visitou a Secretaria Municipal de Educação na quarta-feira (18)

Suíca lamenta cancelamento do Femadum

Ocancelamento do Fes-
tival de Música e
Artes do Olodum (Fe-

madum), que ocorreria no úl-
timo final de semana,
provocou frustração para o
vereador Luiz Carlos Suíca
(PT).

A festa é considerada um
dos eventos de maior relevân-
cia para o movimento negro
da Bahia sendo um espaço
gratuito para a população so-
teropolitana e os seus visitan-
tes.

“O festival foi criado na
década de 80 e necessita de
investimentos todos os anos

para poder acontecer. Não
adianta os governos apoiarem
eventos pagos e deixarem os
gratuitos sem atenção. Preci-
samos avaliar que a cultura
afro-brasileira não possui
todo esse apoio da sociedade
e dos empresários. Resta aos
governos darem esse auxílio”,
destacou Suíca.

Ainda de acordo com o
vereador é preciso verificar a
razão do patrocínio ao Festi-
val de Verão e outras festas
pagas, como o PercPan, e não
houvesse dialogo com o Olo-
dum para “ajudar a manter o
evento da comunidade negra

de Salvador”.
“Não tem porque

não apoiar um bloco que
foi instrumento impor-
tante de crescimento
contra o racismo e a de-
sigualdade racial. Dois
dias do Femadum cus-
tam R$ 150 mil. Uma
festa aberta e gratuita
para todos”.

O vereador também
replicou o apoio anteci-
pado do governo da
Bahia para com a festividade
durante o carnaval e não tam-
bém em outros momentos.
“Não acredito que seja a crise

que impeça o apoio. O pro-
blema é que não existe a va-
lorização do que é popular”,
afirmou o vereador Suíca.

Vereador ficou “frustrado” com a falta de investimentos
para o Festival de Música e Artes do Olodum

Rogéria Santos ao lado da secretária Paloma Modesto, 
do diretor de Ensino, Wanete Carvalho, e da assessora de Gabinete

Vereador Luiz Carlos Suíca
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O líder do DEM na Câ-
mara Municipal de Sal-
vador, Alexandre

Aleluia, contestou o vereador
Sílvio Humberto (PSB) que afir-
mou que o ensino de língua
estrangeira teria sido reduzido
em uma hora na rede munici-
pal de ensino para a inserção
do ensino religioso obrigató-
rio. Aleluia também discorda
da crítica do socialista à obri-
gatoriedade do ensino reli-
gioso.

"A Portaria nº 464/2016
não retira uma hora de ensino
de língua estrangeira. A carga
horária continua a mesma. E o
ensino religioso tornou-se ob-

rigatório por determinação da
Lei de Diretrizes e Bases (LDB).
A Secretaria da Educação está
apenas cumprindo a lei", co-

mentou Aleluia. 
Alexandre Aleluia defen-

deu ainda a obrigatoriedade
do ensino religioso nas es-
colas. "Ensino religioso não
é catequese. Estudar a reli-
giosidade é também estudar
a própria condição humana;
as pessoas são natural-
mente religiosas e, nas es-
colas, podem ser estudadas
as diversas formas como se
apresentam as manifesta-
ções religiosas, sejam elas
cristãs ou não", disse o líder
do DEM na Câmara Munici-

pal.
Aleluia também rebateu a

crítica de Sílvio Humberto ao

conservadorismo. "O conser-
vadorismo é justamente a de-
fesa de nossas tradições, da
nossa cultura, daquilo que nos
distingue enquanto povo. Por
isso convido Sílvio a ler autores
conservadores atuais. Ele usa o
termo 'conservadorismo' como
um espantalho, um termo abs-
trato", disse Aleluia.

"O vereador falou do pe-
rigo da 'pregação em sala de
aula', mas não recorda que foi
o cristianismo o responsável
pela difusão do ensino gratuito
e para todos. Em igrejas, cate-
drais e mosteiros funcionavam
escolas com ensino gratuito",
respondeu Alexandre Aleluia.

Aleluia afirma que carga horária de 
língua estrangeira não foi reduzida

Vereador rebate críticas de Sílvio Humberto ao ensino religioso obrigatório nas escolas

Overeador J. Carlos Filho
(SD) afirma que os mo-
radores do Subúrbio

Ferroviário de Salvador estão
sendo prejudicados com ações
do governo estadual. Segundo
ele, o primeiro indício de descaso
com a comunidade é o fecha-
mento da Unidade de Urgência e
Emergência de Plataforma.

“Não podemos esquecer
que o posto de Plataforma está

fechado há mais de 6 anos, há
pouco tempo eles aumentaram
o déficit na saúde da região
com o encerramento das ativi-
dades da UPA (Unidade de
Pronto Atendimento) de Escada
e agora o Centro de Saúde
César Borges. Onde isso vai
parar? ”, questiona.

Conforme salienta J. Carlos
Filho, o  Centro de Esportes,
Arte e Cultura César Borges

oferece gratuitamente
aulas de futebol, caratê,
capoeira, música, teatro,
dança, ginástica, reforço
escolar, curso preparató-
rio para o Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) e
informática básica. Ainda
segundo o vereador, o
equipamento atende
cerca 200 moradores do
Subúrbio.

J. Carlos Filho critica ações do 
governo estadual no Subúrbio

Após a UPA de Escada, Executivo pretende fechar
equipamento educativo e cultural em Plataforma

Opresidente da Câ-
mara Municipal
de Salvador, ve-

reador Leo Prates (DEM),
lamentou a morte do mi-

nistro do Supremo Tribu-
nal Federal, Teori Zavas-
cki, em acidente aéreo na
quinta-feira (19). “Jurista
de profundo conheci-

mento do Direito, homem
público comprometido
com os destinos do País, o
ministro Teori Zavascki
vinha tendo uma conduta

exemplar no Supremo. O
Brasil perde um de seus
luminares da Justiça.
Meus sentimentos à famí-
lia”.

Leo Prates lamenta 
morte de Teori Zavascki

Vereador Alexandre Aleluia

Vereador J. Carlos Filho
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Janeiro de 2017

Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Sábado, 21 de Janeiro de 2017
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Segunda-feira, 23 de Janeiro de 2017
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Janeiro de 2017

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
1ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA 

Salvador, 19 de janeiro de 2017.

PROJETO DE LEI Nº 29/17     

Dispõe sobre a reserva de vagas de estacionamento para ciclomotores, motonetas e motoci-
cletas nos logradouros do Município de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º Ficam reservadas, no mínimo dez por cento de todas as vagas de estacionamento si-
tuadas em logradouros, bem como nos edifícios comercias no Município de Salvador para o
estacionamento exclusivo de ciclomotores, motonetas e motocicletas.
Parágrafo único. Para os efeitos do caput, ficam entendidas como vagas de estacionamentos
as vagas destinadas para estacionamento de automóveis. 
Art. 2º Os espaços físicos de estacionamento que, por efeito desta Lei, forem destinados ex-
clusivamente a ciclomotores, motonetas e motocicletas poderão receber a quantidade de veí-
culos que for compatível com a metragem da área reservada. 
Art. 3º Quando o número absoluto de vagas, correspondente a dez por cento das vagas do
logradouro e edifícios comercias forem menor do que uma vaga, será reservado o mínimo de
uma vaga para ciclomotores, motonetas e motocicletas. 
Art. 4º Cada logradouro e edifício comercial, quando dispuserem de vagas de estacionamento,
deverão ter placas indicativas para as vagas reservadas aos ciclomotores, motonetas e moto-
cicletas, nos moldes da legislação vigente. 
Art. 5º O Poder Executivo regulamentará esta Lei no prazo de noventa dias contados a partir
data de sua publicação.
Art. 6º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das sessões, 17 de janeiro de 2017
IREUDA SILVA

JUSTIFICATIVA

Segundo dados do IBGE, em 2015 temos 117.765 motociclistas circulam todos os dias na ci-
dade de Salvador. E infelizmente, durante muito tempo vem enfrentando dificuldades rela-
cionadas a estacionamentos regularizados, bem como um espaço adequado para
estacionarem. 
De acordo com o Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN), em pesquisa realizada
entre 2001 e 2012, a frota de automóveis no Brasil cresceu 400% nos últimos 10 anos. So-
mente as motocicletas apresentaram um aumento de 14,2% do total de veículos automotores.
Em virtude disso, tendo em vista um crescimento no número da frota de veículos, e especial-
mente de motocicletas, obteve-se um déficit em relação a quantidade de estacionamentos
para motocicletas, motonetas e ciclomotores. 
Essa situação acaba ocasionando o estacionamento em locais que não são apropriados, em
cima de calçadas, em canteiros e consequentemente gerando infrações à legislação de trânsito,
nesse sentido, de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro:                                          
“Art. 48. O estacionamento dos veículos motorizados de duas rodas será feito em posição
perpendicular à guia da calçada (meio-fio) e junto a ela, salvo quando houver sinalização que
determine outra condição.
(...)
Art. 181. Estacionar o veículo:
VIII - no passeio ou sobre faixa destinada a pedestre, sobre ciclovia ou ciclofaixa, bem como
nas ilhas, refúgios, ao lado ou sobre canteiros centrais, divisores de pista de rolamento, marcas
de canalização, gramados ou jardim público:
Infração - grave;
Penalidade - multa;
Medida administrativa - remoção do veículo;”
Frisa-se que o estacionamento irregular de ciclomotores, motonetas e motocicletas dificultam
a passagem de pedestres, potencializando a ocorrência de acidentes e conflitos no trânsito,
tendo em vista que os pedestres têm que obrigatoriamente utilizar a rua ao invés da calçada. 
A frota de automóveis aumentou, porém, os problemas não cessaram, nem diminuíram.
Sendo assim, se faz necessário que o Poder Legislativo atenda aos anseios da sociedade, através
do presente projeto de lei e regulamente as vagas de estacionamento para os veículos auto-
motores supracitados. 
Como se pode notar, e mediante razões expostas, solicitamos aos nobres colegas que se dê
uma devida atenção ao caso e vote de forma favorável para o bem-estar da nossa população
soteropolitana. 

Sala das sessões, 17 de janeiro de 2017
IREUDA SILVA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 27/17

Visando à promoção do acesso à saúde da população de baixa renda e o aumento da efi-
ciência e qualidade do atendimento hospitalar no Município, requer-se a implantação do sis-
tema de atendimento em hospitais e clínicas privadas que façam convênio com a
Administração, ao qual arcará com as consultas e/ou exames nas instituições privadas, obje-

tivando o atendimento mais amplo possível à população carente.
Esse sistema é adotado da seguinte maneira: em horário a ser determinado pelo Munícipio,
geralmente antes e após o horário considerado “comercial”, os hospitais e clínicas conve-
niadas atenderão à população de baixa renda, seja em consultas, seja na realização de exa-
mes, cujo fornecimento seja da atribuição da municipalidade.
Pretende-se ocupar os espaços dos hospitais e clínicas em momentos de baixa rotatividade,
que podem, a partir de então, serem utilizados para a prestação de serviços médicos de
consultas e exames á população carente ao invés de ficarem ociosos.
Tal modelo é semelhante ao adotado recentemente no Município de São Paulo, o denomi-
nado “Corujão”, em que nos referidos horários remanescentes, de baixa ocupação, passam
agora a atender quem necessita, nos hospitais e clínicas conveniadas.
Desse modo, a tendência é ocupar a estrutura dos hospitais e clínicas para promover um
atendimento à população de baixa renda, atendendo da melhor forma possível as deman-
das da cidade.
Deve-se destacar dois aspectos de altíssima relevância no que diz respeito ao atendimento
em clínicas e hospitais privados para a população de baixa renda: o primeiro aspecto é a re-
dução do custo público em haver a prestação do serviço médico, já que o acesso será feito
de modo célere, com mais possibilidades de vagas, havendo apenas o custo do serviço. O
segundo aspecto é a o incentivo à melhoria de tais instituições hospitalares, pois somente
haverá a adesão daquelas que promoverem um preço módico e um serviço técnico efi-
ciente.
Atende-se, assim, ao princípio da eficiência administrativa do caput do art. 37 da Constitui-
ção Federal, ao qual visa uma menor burocratização ao mesmo tempo que se mantém uma
atividade administrativa de modo escorreito, promovendo um serviço com moldes de efi-
ciência e produtividade privada, prezando pelo máximo de excelência.
Diante disso, pugna-se a instituição e adoção de atendimento às pessoas de baixa de renda
em clínicas e hospitais privados conveniados à municipalidade.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a implantação do sistema de atendimento em hospitais e clínicas privadas que
façam convênio com a Administração, ao qual arcará com as consultas e/ou exames nas ins-
tituições privadas, objetivando o atendimento mais amplo possível à população carente.

Sala das Sessões, 19 de janeiro de 2017.
ALEXANDRE ALELUIA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 28/17

Visando à promoção do acesso à educação, mantendo os alunos integrados à rede de en-
sino básico, de competência municipal, requer-se a implantação de escolas nos modelos do
sistema de charter school, ao qual a Administração Pública Municipal arca com o ensino do
aluno que esteja na faixa de baixa renda, mediante o pagamento de mensalidades em esco-
las e instituições de ensino privadas, ou mediante crédito tributário referente à Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano – IPTU ou Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS às
instituições que adotarem o aluno sob o referido modelo.
O modelo de escolas charter, ao qual chamamos de escola solidária, é adotado em países
ocidentais detentores de altos índices educacionais, como os Estados Unidos, Inglaterra, Ca-
nadá, com a adesão ao plano por muitas entidades filantrópicas, cujo resultado no ensino
aumentaram exponencialmente, graças ao sistema empregado pelas escolas desta modali-
dade.
Deve-se destacar dois aspectos de altíssima relevância no que diz respeito às escolas solidá-
rias: o primeiro aspecto é a redução do custo público ao manter-se o aluno, pois haverá o
pagamento diretamente à instituição escolar privada, que ficará incumbida de ensiná-lo do
modo mais produtivo possível, sendo assim, mais eficiente o resultado e formação do aluno
a um custo menor. O segundo aspecto são as possibilidades múltiplas de ensino, flexibili-
dade de método, o que permite acompanhar as mudanças e avanços pedagógicos, progre-
dindo-se no ensino do aluno matriculado e dando-lhe uma educação diferenciada.
Por ser a gestão escolar aos moldes da escola privada, fica mais flexível e menos burocrático
todo o ensino prestado ao aluno, o que permite o surgimento das chamadas ilhas de exce-
lência, pois o incremento do ensino torna-se eficiente em virtude da liberdade organizacio-
nal.
Outrossim, pede-se que, para haver o incremento e incentivo da adoção desse sistema, que
seja instituída a geração de créditos tributários referentes à ISS e IPTU, para as instituições
que promoverem ou criarem vagas para alunos de baixa renda, a fim de que seja fomen-
tado o acesso à educação.
Diante disso, pugna-se a instituição e adoção de escolas charter (Escola Solidária) no tocante
à educação no âmbito de atuação educacional da municipalidade – educação básica – con-
ferindo acesso aos estudantes de baixa renda.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a implantação de escolas nos modelos do sistema de charter school, ao qual a
Administração Pública Municipal arca com o ensino do aluno que esteja na faixa de baixa
renda, mediante o pagamento de mensalidades em escolas e instituições de ensino priva-
das, ou mediante crédito tributário referente à Imposto Predial e Territorial Urbano – IPTU
ou Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS às instituições que adotarem o aluno
sob o referido sistema.

Sala das sessões, 19 de janeiro de 2017
ALEXANDRE ALELUIA
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REQUERIMENTO N° 98/17

Requeiro à Mesa Diretora desta Casa, nos termos do Regimento Interno, que autorize sessão
especial para discutir a regulamentação do aplicativo UBER no Município de Salvador, em data
e hora a serem marcadas.

Sala das sessões, 19 de janeiro de 2017
JOSÉ TRINDADE

REQUERIMENTO Nº 99/17

Requeiro à Mesa, com fulcro no artigo 222 do Regimento Interno da Câmara Municipal de
Salvador, a realização de uma sessão especial para debate acerca dos dispositivos das Leis mu-
nicipais 8.464/2013 e 8.473/2013, referentes ao aumento do Imposto Predial e Territorial Ur-
bana (IPTU) em Salvador, com a devida convocação do Exmo. Secretário Municipal da Fazenda,
o Sr. Paulo Ganem Souto, a ser realizada no Plenário desta Casa, em data e horário a serem
designados.

Sala das Sessões, 19 de janeiro de 2017
SIDNINHO 

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA

ATO Nº 749/2017 – A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de
suas atribuições,

RESOLVE:

Tornar sem efeito o Ato de nº 688/2017, publicado no D.O.L. de 20 de janeiro de 2017, página
23.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, 23 de janeiro de 2017.

LEO PRATES
Presidente

TOINHO CAROLINO JOCEVAL RODRIGUES                                
1º Secretário                                                                                                        2º Secretário

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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